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Medidores inteligentes de
 energia: distribuidoras devem 
modernizar 2% da rede ao ano 

a partir de 2026

Merendeiras de Guaíra são 
premiadas em concurso estadual

No dia 4 de fevereiro, a partir das 13 
horas, a Fazenda Matinha, em Guaí-
ra, será novamente o ponto de encon-
tro de produtores rurais, especialistas 
e empresas do setor agrícola para a 
realização do tradicional 16º Encontro 
Técnico de Soja. Promovido pelo Sin-
dicato Rural de Guaíra, com o apoio 
da FAESP, SENAR e CAESP, o evento 
se firma como um dos mais importan-
tes do calendário do agronegócio re-
gional.

Prazo para distribuidoras instalarem os dis-
positivos será de 24 meses, contados a par-
tir de março

O Município é responsável pela alimentação das escolas 
estaduais através de convênio com o Estado

Prefeitura abre inscrições para 
novas bolsas de estudo na

 segunda (2)      
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ARTIGO

O preço da cumplicidade

Nem sempre o problema come-
ça em quem fala. Muitas ve-
zes, ele se instala em quem 

escuta. No riso discreto, no silêncio 
conveniente, no olhar que concorda 
sem dizer nada. Assim a cumplicida-

de se forma, silenciosa, eficiente e 
cara.
Você conhece o tipo. Aquele indiví-
duo que prefere comentar de lado, 
quase sempre acompanhado. O ve-
neno escorre em doses pequenas, 
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embalado como ironia, disfarça-
do de comentário casual. E quase 
sempre há alguém por perto, ouvin-
do, tolerando, legitimando.
É aí que o risco aparece. O comen-
tário maldoso só ganha força quan-
do encontra plateia. Um riso breve 
basta. Um silêncio autoriza. Quem 
acompanha não apenas assiste, 
participa. A cumplicidade não pede 
palavras, exige adesão.
Mas todo cuidado é pouco, pois 
essa cumplicidade não protege nin-
guém. O veneno circula. Troca de 
alvo. Quem ri hoje vira assunto ama-
nhã. Quem consente agora entra na 
pauta depois. O hábito de ferir não 
constrói alianças, organiza uma fila.
Muitos acreditam estar seguros por 
se manterem do lado certo. Engano 
recorrente. Quem normaliza a des-
qualificação do outro aprende, cedo 
ou tarde, que o critério nunca é jus-
to, apenas conveniente.
Há ainda o peso do costume. Repe-

Texto compartilhado pela Dora em 
um grupo das amigas que traba-
lharam no Banco Real de Guaí-

ra. Uma leitura que toca fundo e com 
a qual assinamos embaixo, por retratar 
com verdade uma época, valores e me-
mórias que marcaram gerações. Uma 
pena não conhecermos o autor, mas a 
força das palavras fala por si.
Minha mãe cortava o frango, picava os 
ovos e passava manteiga no pão com 
a mesma faca. Na mesma tábua. Sem 
água sanitária para cada tarefa. E sabe 
o que aconteceu? Nada. Eu não lembro 
de ter tido intoxicação alimentar uma 
vez sequer. Todo domingo era “frango 
com batata frita”. Não precisava de Mc 
Donald’s para ter refeição em família. 
Eram nossas tradições. Simples. Mas 
preciosas. Nosso lanche da escola era 
embrulhado em saquinho de pão. Não 
tinha lancheira térmica. Não tinha com-

partimento refrigerado. E o lanche? Pão 
com manteiga e uns pedaços de cho-
colate.
Surpreendentemente, nenhuma bac-
téria nos derrubou. No verão, a gente 
mergulhava no rio, lago, praia. Ninguém 
sonhava em pagar para se espremer 
numa piscina cheia de cloro. As praias 
nunca fechavam. E a gente nadava sem 
medo. Na escola, fazíamos educação 
física com tênis simples. Sem amorte-
cedor. Sem tecnologia de mil reais. A 
gente caía? Sim. 
E levantava. E aquelas quedas viravam 
histórias. Fez algo errado? Levava casti-
go. Isso se chamava disciplina. E a gen-
te cresceu respeitando regras e honran-
do os mais velhos. Éramos, às vezes, 
cinquenta por sala. E, mesmo assim, 
todo mundo aprendeu a ler, escrever 
e fazer conta. Tabuada? A gente sabia 
de cor. Dever de casa? Fazia à noite, 
na mesa da cozinha. E conseguíamos 
escrever uma carta sem erro de portu-
guês. No meio do ano, tinha festa juni-
na. Bolo feito pelas mães. Rifa. Quadro 
de honra com os nomes dos melhores 
alunos. Que orgulho! Não importava de 
onde a gente vinha. Cantávamos o hino 
nacional juntos. Respeitávamos a ban-
deira. E ninguém achava isso opressão. 
A gente brincava na rua até os pais cha-
marem. E eles sempre sabiam onde a 
gente estava. Porque todo mundo se 
conhecia. Todo mundo cuidava. E sim, 
dava para andar na rua de noite sem 
medo. Picada de abelha? Não ia para 
o hospital. Não tomava antibiótico. Era 
iodo, alho ou vinagre. E passava. Bri-
ga na escola? Resolvia no soco. Nunca 
com faca. Nunca com arma.
E no dia seguinte, a gente já tava jogan-
do bola junto de novo. E sabe o mais 
importante?
A gente não conhecia o termo “família 
disfuncional”. Resolvia as coisas natu-

MEMÓRIAS DA NOSSA INFÂNCIA!
ralmente. Sem terapia em grupo. Sem 
remédio controlado. Só a vida. Simples. 
Verdadeira. Como a gente sobreviveu? 
Talvez, justamente, por causa dessa 
simplicidade. Amor a todos que viveram 
essa época. E aos que não viveram...
Sinto muito pelo que vocês perderam. 
Porque hoje: a faca tem que ser uma 
para cada coisa.
O lanche tem que ir em marmita térmi-
ca com gelinho. A criança não pode cair 
porque “vai traumatizar”. A disciplina vi-
rou abuso. Cantar o hino virou “doutri-
nação”. Brincar na rua virou perigo. Re-
solver no soco virou crime. E, em meio 
a tanta proteção... As crianças ficaram 
mais frágeis. Mais ansiosas. Mais perdi-
das. Porque trocamos simplicidade por 
paranoia,  liberdade por controle, resi-
liência por fragilidade. E agora temos: 
crianças que não sabem lidar com frus-
tração. Adolescentes que não sabem 
escrever uma frase. Adultos que não 
sabem resolver conflito sem processar 
alguém.
Não estou dizendo que tudo era perfei-
to. Não estou romantizando pobreza. 
Não estou defendendo violência. Mas, 
tem algo que a gente perdeu no meio do 
caminho: a capacidade de ser simples. 
De ser forte. De ser gente. Porque hoje: 
temos mil informações, mas nenhuma 
sabedoria. Mil redes sociais, mas ne-
nhuma conexão real. Mil terapias, mas 
nenhuma paz. Às vezes, eu olho para 
trás e penso: a gente não tinha nada. 
Mas tinha tudo. 
Tinha vizinho que cuidava.
Tinha rua para brincar. Tinha simplicida-
de para ser feliz. E hoje?
Hoje a gente tem tudo. Mas parece que 
não tem nada.
Esta é uma homenagem a quem cres-
ceu com o simples. E sobreviveu. E vi-
rou gente de verdade. Não porque era 
melhor. Mas porque era real.

tir o riso, tolerar o comentário, fingir 
que não ouviu. Cada gesto reforça 
o padrão. E quando se percebe, 
já não há espaço para surpresa. A 
cumplicidade já se consolidou.
No fim, o veneno não respeita alian-
ças. Quem ri hoje, amanhã é pauta. 
Quem aplaude, depois é alvo. Co-
mentários maldosos não criam vín-
culo, criam rotatividade de vítimas. 
E quando a plateia acaba, sobra 
apenas quem espalhou o veneno e 
quem acreditou que apenas assis-
tia.
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Merendeiras de Guaíra são premiadas em 
concurso estadual

O Município é responsável pela alimentação das escolas estaduais através de convênio com o Estado

A  s merendeiras da Escola 
Estadual Zezinho Portugal, 
de Guaíra, foram reconhe-

cidas por seu talento no 2º Con-
curso de Receitas das Cozinhei-
ras Escolares, promovido pela 
Secretaria de Estado da Educa-
ção de São Paulo. A cerimônia de 
premiação ocorreu na última quin-
ta-feira, 29 de janeiro.
As profissionais contratadas pelo 
município de forma terceirizada 
pela empresa União, Marilda Pe-
reira Garcia, Carina Valério dos 

Anjos Ferreira e Hertilhene Silva 
receberam a homenagem pelo 
seu trabalho. 
A diretora Elaine Cristina dos 
Santos e a nutricionista Vanes-
sa Clemente Vancin Assis acom-
panharam a equipe, enquanto a 
chefe da Central de Alimentação, 
Cristiane Junqueira Prata, repre-
sentou o município.
A premiação destaca a qualidade 
da alimentação escolar oferecida, 
um resultado também atribuído 
ao convênio de municipalização 
da merenda, firmado com a Pre-
feitura. Por meio desse acordo, o 

Município, sob a gestão do Pre-
feito Junão, assumiu a produção 
e distribuição das refeições nas 

escolas estaduais, garantindo pa-
drões nutricionais adequados aos 
alunos.

Prefeitura abre inscrições para novas bolsas 
de estudo na segunda (2)  

A    Prefeitura de Guaíra infor-
ma que a Diretoria Munici-
pal de Educação, abrirá as 

inscrições para novas Bolsas de 
Estudos 2026. Todo o regulamen-
to, com a lista de documentos, a 
ficha de inscrição e as instruções 
detalhadas, foi publicado na edi-
ção desta sexta-feira, 30 de ja-
neiro, do Diário Oficial Eletrônico 
do Município, no link (https://www.
guaira.sp.gov.br/diario-oficial-ele-
tronico/ler/prepara-pdf/2480). O 
período para se candidatar será 
de 02 a 27 de fevereiro de 2026, 
exclusivamente de forma presen-
cial.

Como se inscrever:
As inscrições acontecem na Dire-
toria Municipal de Educação (Av. 
Dr. João Batista Santana, 1.875 – 
Jardim Alegria), das 8h às 12h e 
das 13h30 às 15h30. O processo 
exige atenção:

1. Acesse o Diário Oficial: Para ter 
certeza da documentação corre-
ta, consulte a publicação oficial.
2. Preencha a Ficha: Use o mode-
lo oficial, preencha, cole uma foto 
3x4 e não preencha o número de 
inscrição.
3. Prepare o envelope: Junte a fi-
cha e todos os documentos exigi-
dos em um envelope identificado 
com seu nome e da instituição de 
ensino.
4. Entregue pessoalmente: Leve 
o envelope completo à Diretoria 
dentro do prazo, que não será 
prorrogado.

Requisitos principais:
Ser residente em Guaíra há mais 
de 3 anos, ter concluído o Ensi-
no Médio, não possuir formação 
superior e não ter outro benefício 
similar (exceto Prouni).
Atenção: A documentação é ex-
tensa e obrigatória. A falta de qual-
quer item leva à desclassificação. 
O resultado final será divulgado 
no site da Prefeitura (www.guai-
ra.sp.gov.br ) a partir da última 
semana de março. Dúvidas: (17) 
3331-6367 / 3331-8257.
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Prefeitura investe mais de R$ 500 mil e fortalece 
Guarda Civil Municipal com novos armamentos e 

capacitação
A Guarda Civil Municipal de 

Guaíra viveu um dia conside-
rado histórico para a seguran-

ça pública do município. Em soleni-
dade marcada por discursos firmes e 
clima de reconhecimento, a Prefeitu-
ra oficializou a entrega de novos ar-
mamentos, equipamentos de prote-
ção e reforçou o compromisso com a 
valorização da corporação, resultado 
de um investimento superior a meio 
milhão de reais.
Com a presença do Vice Renan Le-
lis, e os vereadores Clarino, Chiqui-
nho e Maria Adriana, e antes mesmo 
da fala do prefeito, a palavra foi con-
cedida à advogada que acompanhou 
todo o processo técnico e legal de 
aquisição dos armamentos. A ordem 
do protocolo não passou despercebi-
da e carregou simbolismo. Primeiro, 
a lei. Depois, a autoridade.
Em sua manifestação, a advogada 
Dra Rosimeire Germano, destacou 
que portar uma arma não é um ato 
simples nem automático, mas o re-
sultado de um caminho rigoroso, 
que envolve capacitação técnica, 
avaliações psicológicas, responsa-
bilidade jurídica e compromisso éti-
co permanente. Ressaltou que todo 
o processo seguiu rigorosamente a 
legislação vigente e as exigências 
da Polícia Federal. “O uso da força 
é sempre a última alternativa e car-
rega consequências legais, morais e 
humanas. Por isso, preparo e cons-
ciência são tão importantes quan-
to o próprio equipamento”, afirmou, 
deixando claro que armamento sem 
responsabilidade não se sustenta.
Na sequência, o prefeito destacou 
que o investimento, muitas vezes 
questionado por parte da população, 
é essencial para garantir não apenas 
a presença da Guarda nas ruas, mas 
condições reais de trabalho. Segun-
do ele, ampliar o efetivo sem oferecer 
estrutura adequada seria ineficaz. 
“Não adianta aumentar a Guarda se 
não dermos condições para que ela 
atue com segurança, preparo e res-
ponsabilidade”, afirmou.
Ao todo, foram entregues 45 pistolas, 
6 carabinas calibre .40, 6 espingar-
das calibre 12, além de aproximada-
mente 9 mil munições. A corporação 
também recebeu 26 coletes balísti-
cos nível 3, superiores aos modelos 
anteriormente utilizados, ampliando 
a proteção dos agentes em serviço. 
Todo o processo foi acompanhado 
de cursos, treinamentos técnicos e 
avaliações psicológicas, seguindo 
rigorosamente a matriz curricular na-
cional e as diretrizes da Polícia Fe-
deral.
O prefeito reforçou que o armamento 
não representa incentivo à violência, 
mas um instrumento de defesa da 
vida, tanto dos guardas quanto da 

população. “Arma no coldre é prote-
ção, não agressão. E só faz sentido 
quando acompanhada de preparo, 
técnica e humanidade”, destacou.
Outro ponto enfatizado foi a evolu-
ção da Guarda Civil Municipal, que 
deixou de atuar apenas na proteção 
de prédios públicos e hoje exerce 
papel essencial no combate à crimi-
nalidade e na preservação da vida. 
A integração com a Polícia Militar e 
a Polícia Civil foi citada como fator 
decisivo para o fortalecimento da se-
gurança em Guaíra.
Dados apresentados durante a ceri-
mônia indicam uma redução superior 
a 62% nos índices de criminalidade, 
resultado atribuído à combinação de 
investimentos, uso de tecnologia, 
como os totens de monitoramento 
urbano, e à atuação conjunta das for-
ças de segurança. “Gestão respon-
sável é aquela que não desvia, não 
corrompe e faz o recurso público so-
brar para investir onde a cidade mais 
precisa”, afirmou o prefeito.
Junão fez questão de agradecer o 
empenho do comandante Isaias, 
da dra. Cassiana, hoje atuando em 
Barretos, e da secretária Marize-
te Manfrim. Destacou a resiliência, 
a paciência e o profissionalismo de 
todos, fundamentais para que, com 
muito trabalho e dedicação, o projeto 
finalmente saísse do papel.
A administração municipal também 
anunciou que não pretende parar 
por aqui. Está previsto para 2026 um 
novo concurso público para ampliar 
o efetivo da Guarda Civil Municipal, 
além de novos investimentos em 
equipamentos e capacitação contí-
nua.
Representantes da corporação e da 
administração pública ressaltaram 
que a faixa azul-marinho do uniforme 
da Guarda já é sinônimo de respeito 
na comunidade e, a partir deste novo 
momento, passa a carregar também 
a responsabilidade do uso da força 
letal, que deve ser sempre o último 
recurso, aplicado com técnica, legali-
dade e humanidade.

O evento contou ainda com agradeci-
mentos aos comandantes, diretores, 
assessores e profissionais envol-
vidos no processo de estruturação 
da Guarda, além do reconhecimen-
to ao prefeito e ao vice-prefeito pela 
condução firme e pelo compromisso 
com a segurança pública.
Ao encerrar a solenidade, a mensa-
gem foi direta aos agentes: honrar a 
farda, respeitar o cidadão e usar os 
equipamentos recebidos com res-
ponsabilidade. “Talvez eu não esteja 
mais aqui daqui a alguns anos, mas 
quero deixar um legado de respon-
sabilidade, segurança e amor por 
Guaíra”, concluiu o prefeito. CONTINUA PÁG 05
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Social em Foco
Betinho Curceli

Tem gente que 
transforma a vida 
em um bom encon-
tro. Betinho é assim. 
Vive de sorriso fácil, 
humor afiado e uma 
alegria que chega 
antes dele. Neste 
último ano, realizou 
um sonho antigo e 
atravessou o oceano 
ao lado da querida 
esposa Terezinha, 
escolhendo a Itália 
como cenário para 
comemorar o amor, 
a parceria e o tempo bem vivido. Porque Betinho sabe aproveitar cada capítulo da 
vida.
Professor por vocação e coração, deixou marcas profundas por onde passou, aju-
dando a formar gerações com leveza, histórias boas e muitas risadas. Até hoje 
é lembrado com carinho, daqueles nomes que a gente cita sorrindo. Entre uma 
brincadeira, uma careta inesperada e palavras ditas do jeitinho só dele, conquista 
quem chega perto e vira presença indispensável.
Neste 2 de fevereiro, a data promete casa cheia, conversa boa e abraços aperta-
dos. O carinho vem de todos os lados: da esposa, das filhas Larissa e Natália, das 
netas Gabriela e Mariana, dos amigos e de quem tem a sorte de dividir momentos 
com ele.
Que a vida seja generosa, com saúde, alegria e muitas histórias novas para contar.
Parabéns, Betinho. Que o seu dia tenha a sua cara: leve, divertido e cheio de afeto.

Fabiano Medeiros
Fabiano Magno Medeiros é 
daqueles nomes que che-
gam antes da pessoa. Onde 
ele está, o ambiente fica mais 
leve, o atendimento flui melhor 
e a conversa sempre encontra 
espaço. Na PS Irrigação, cons-
truiu uma trajetória marcada 
por compromisso, atenção aos 
detalhes e uma forma genuína 
de tratar cada cliente, sempre 
com respeito e bom humor.
No dia 1º de fevereiro, a vida 
vira mais uma página impor-
tante. É tempo de reencontros, 
de mensagens que chegam 
cedo e de abraços que não ca-
bem no relógio. Ao lado da es-
posa Meire, parceira de todas as horas, o dia ganha ainda mais significado, porque 
ali existe cumplicidade, cuidado e uma torcida silenciosa pelo bem um do outro.
Fora do trabalho, Fabiano mostra outras paixões. É corintiano assumido, com di-
reito a provocações e defesas animadas, e dono de um carinho especial pelos 
animais, principalmente pelos seus cachorros, tratados como parte da família. Esse 
cuidado diz muito sobre quem ele é.
Entre familiares, amigos, colegas de trabalho, sobrinhos e cunhadas, não faltam 
pessoas que reconhecem sua presença firme, generosa e sempre disponível. Gen-
te que sabe que pode contar com ele.
Que este novo ano venha com saúde, bons motivos para sorrir e a mesma disposi-
ção de sempre para fazer o bem, do seu jeito simples e verdadeiro.
 Parabéns, Fabiano. Que a caminhada siga leve e cheia de boas histórias.

Geraldo Sebastião Isac – 90 anos
Neste 1º de fevereiro, Seu Geraldo Isac 
completa 90 anos de uma caminhada lon-
ga, intensa e cheia de histórias que ajuda-
ram a moldar uma família inteira. Os últi-
mos tempos não foram simples, mas hoje 
o dia ganha um brilho especial com a casa 
cheia, os netos reunidos e um almoço pre-
parado com carinho para marcar essa data 
tão significativa.
Seu Geraldo sempre foi do tipo que fala o 
que pensa, firme nas palavras, exigente 
nas atitudes e atento a tudo o que envol-
ve filhos e netos. Pode até parecer durão 
para quem vê de fora, mas quem convive 
sabe que ali existe um coração generoso, 
incapaz de virar as costas para quem pre-
cisa. Do jeito dele, deu direção, sustentou 
valores e nunca deixou de se importar com 
cada passo da família.
Ao longo dos anos, construiu não apenas 
uma família bonita, mas uma base sólida 
de respeito e união. Hoje recebe o carinho 
dos filhos Eveline e Jocelim, dos netos, da bisneta e de todos que reconhecem o 
homem que ele é e tudo o que representa.
Que a vida siga trazendo saúde, tranquilidade e bons momentos. Que o afeto esteja 
sempre presente e que as lembranças continuem sendo motivo de orgulho. Noven-
ta anos não são apenas números, são capítulos de uma história que segue viva em 
cada pessoa da família Isac.
Feliz aniversário, Seu Geraldo. Que venham dias leves, rodeados de amor e paz.
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16º ENCONTRO TÉCNICO DE SOJA CONSOLIDA 
GUAÍRA COMO REFERÊNCIA EM INOVAÇÃO NO 

AGRO

N o dia 4 de fevereiro, a partir das 
13 horas, a Fazenda Matinha, em 
Guaíra, será novamente o ponto 

de encontro de produtores rurais, espe-
cialistas e empresas do setor agrícola 
para a realização do tradicional 16º En-
contro Técnico de Soja. Promovido pelo 
Sindicato Rural de Guaíra, com o apoio 
da FAESP, SENAR e CAESP, o evento 
se firma como um dos mais importantes 
do calendário do agronegócio regional.
Reconhecido pela qualidade técnica e 
pela organização impecável, o encontro 
atrai um público atento às novidades em 

cultivares de soja, ma-
nejo e tecnologias que 
impulsionam a produti-
vidade e a sustentabili-
dade no campo. A cada 
edição, o evento refor-
ça seu papel como es-
paço de aprendizado, 
atualização e geração 
de oportunidades.
O sucesso das edições 
anteriores é motivo 
de orgulho para o pre-
sidente do Sindicato 
Rural de Guaíra, Mário 
Sérgio Silvério, e para 
o anfitrião Francisco 
Muraishi, proprietário 
da Fazenda Matinha, 
que mais uma vez abre 
as porteiras para rece-
ber produtores e par-
ceiros do agro. Ao lado 
deles, sob o comando 
e organização de Nil-
da Pereira e Renato 

Massaro e nos bastidores, uma equipe 
afinada e experiente garante que tudo 
funcione com excelência. Juvelina Kadi-
ne, Letícia, Francine Bernardes, Rose e 
Markin, do Sindicato Rural, atuam com 
profissionalismo para que cada detalhe 
contribua para o sucesso do encontro.
Mais do que um evento técnico, o En-
contro Técnico de Soja se consolida 
como um ambiente de integração entre 
produtores, empresas e especialistas, 
fortalecendo o agronegócio local e re-
gional. É um espaço onde informação de 
qualidade, tecnologia e relacionamento 

caminham juntos, gerando resultados 
concretos para quem vive do campo.
Com mais uma edição, o Sindicato 
Rural de Guaíra reafirma seu compro-
misso com o desenvolvimento do se-
tor, preparando os produtores para os 

desafios e oportunidades de um agro 
cada vez mais moderno, competitivo 
e sustentável. O 16º Encontro Técnico 
de Soja promete, mais uma vez, deixar 
sua marca na história da agricultura de 
Guaíra.
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CAPACITAÇÃO

Desde o lançamento, programa já percorreu mais de 160 municípios paulistas e qualificou 8,2 mil pessoas

Moradora da cidade de Icém é uma das 565 formadas e vê no programa a 
oportunidade de mudar de vida Foto: Divulgação/Governo de SP

DOMINGO, 01 DE FEVEREIRO DE 2026

Caminho da Capacitação revela novos talentos 
com cursos gratuitos no interior paulista

T reze municípios da região de 
São José do Rio Preto rece-
beram a carreta do projeto 

Caminho da Capacitação, ação que 
integra o programa Superação SP, 
iniciativa do Governo do Estado vol-
tada ao enfrentamento da pobreza.
O Caminho da Capacitação oferece 
cursos gratuitos para capacitação e 
geração de renda em áreas como 
gastronomia, beleza, bem-estar, 
moda e tecnologia. Durante a visita 
à região de São José do Rio Preto, 
565 pessoas foram formadas, entre 
elas Elisângela dos Santos Gomes, 
de 40 anos, moradora da cidade de 
Icém, que viu no projeto uma oportu-
nidade de mudança de vida. “É uma 
ideia maravilhosa para a gente, que 
mora no interior e que não tem muita 
oportunidade de curso”, disse.
Elisângela fez o curso gratuito de 

corte e costura. “Eu tinha vontade de 
aprender, mexer na máquina, colo-
car um botão, um zíper. Eu não sabia 
nem ligar a máquina”. O aprendiza-
do veio rápido e despertou encanta-
mento. “Eu me apaixonei. É um mun-
do novo. Parece que a gente vira 
criança de novo. Você está criando, 
inventando. É muito gostoso”, disse.
Para ela, o projeto alcança pessoas 
com talento, mas poucas chances de 
se preparar. “Tem muitas pessoas 
carentes que têm capacidade, mas 
não têm curso, não estão prepara-
das para o mercado de trabalho.”
Atualmente em período de segu-
ro-desemprego, Elisângela vê na 
qualificação profissional um novo 
caminho para retomar a autono-
mia financeira. “Eu fiquei com mais 
vontade ainda, porque eu não estou 

trabalhando, tenho que me capacitar 
para voltar para o mercado de traba-
lho. Eu quero fabricar lingerie, vender 
na internet e ter minha própria renda 
fixa”. Determinada, resume seu obje-
tivo: “Vou produzir e vou vender para 
o mundo!”

Caminhos da Capacitação
O Caminho da Capacitação integra o 
Superação SP, programa do Governo 
do Estado voltado ao fortalecimento 
da autonomia financeira e ao enfren-
tamento da pobreza. Desde o lança-
mento, a iniciativa já percorreu mais 

de 160 municípios paulistas e qua-
lificou 8,2 mil pessoas, ampliando o 
acesso à capacitação profissional e 
criando novas oportunidades de tra-
balho e empreendedorismo.
Mais informações sobre cronogra-
mas, inscrições e municípios atendi-
dos estão disponíveis no site oficial 
do programa: http://caminhodacapa-
citacao.sp.gov.br.
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Detran-SP institui comissão organizadora de 
concurso público para 145 vagas

O  Departamento Estadual de Trân-
sito de São Paulo (Detran-SP) 
acaba de formar a comissão res-

ponsável pela organização do concurso 
público que ofertará 145 vagas de agen-
te estadual de trânsito, em data ainda a 
ser definida. 
O cronograma do processo seletivo será 
definido pela co-
missão, que terá 
a missão de pla-
nejar, coordenar, 
acompanhar e 
supervisionar to-
das as etapas do 
certame. Caberá 
também a ela a 
escolha da banca 
organizadora para 
o desenvolvimen-
to e aplicação das 
provas.
Este será o 1º con-
curso público do 
Detran-SP desde 
2019. O cargo de 
agente de trânsito 
exige formação de 

Caberá ao grupo escolher a banca para o desenvolvimento e aplicação das provas e definir o cronograma com 
todas as etapas do processo seletivo

nível superior e Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) na categoria B. O salário 
inicial para agente de trânsito é de R$ 
5.702,18, dentro do regime da Consoli-
dação das Leis de Trabalho (CLT), com 
recolhimento de encargos trabalhistas, 
previdenciários e fundiários, férias, 13º 
salário, Vale Transporte, Vale refeição/

Alimentação e Assistência médica. 
Com jornada de 40 horas semanais, o 
emprego público de Agente Estadual de 
Trânsito contempla atribuições diversas: 
desde o atendimento ao público até a 
fiscalização de empresas e profissionais 

que atuam sob delegação do órgão de 
trânsito. Em todas essas frentes, será 
indispensável o conhecimento em infor-
mática e tecnologia, uma vez que o De-
tran-SP passa por um amplo processo 
de transformação digital.



O GUAÍRA DOMINGO, 01 DE FEVEREIRO DE 2026  / 15PUBLICIDADE



16 /  DOMINGO, 01 DE FEVEREIRO DE 2026 GUAÍRA ENERGIA

Medidores inteligentes de energia: distribuidoras 
devem modernizar 2% da rede ao ano a partir de 

2026
Prazo para distribuidoras instalarem os dispositivos será de 24 meses, contados a partir de março

As distribuidoras de energia elé-
trica deverão instalar medidores 
inteligentes para os consumido-

res no prazo de 24 meses, contados 
a partir de março de 2026. A determi-
nação consta na Portaria Normativa 
MME n.º 126, de 28 de janeiro de 2026, 
publicada pelo Ministério de Minas e 
Energia (MME).
Inicialmente, a instalação deverá con-
templar 2% dos consumidores atendi-
dos nas áreas de concessão das em-
presas até março de 2028.
Os medidores inteligentes são dispo-
sitivos digitais avançados que permi-
tem a medição do consumo de energia 
elétrica em tempo real, sem a neces-
sidade de leitura manual. Esses equi-
pamentos podem ser conectados à in-
ternet e possuem comunicação direta 
com as distribuidoras, diferentemente 
dos medidores eletrônicos atualmente 
instalados.
De acordo com o MME, os consumido-
res que tiverem o medidor substituído 

passarão a receber, de forma prioritá-
ria, a conta de luz em formato digital, 
permanecendo a opção de recebimen-
to da fatura física.
Modernização do setor
A medida está alinhada ao decreto que 
trata da renovação das concessões 
das distribuidoras de energia elétrica, 
o qual estabelece diretrizes voltadas à 
digitalização e modernização do seg-
mento.
Em casos excepcionais, as concessio-
nárias poderão implementar soluções 
alternativas caso não consigam cum-
prir a meta estabelecida. O entendi-
mento do governo é de que há maio-
res dificuldades de implementação em 
algumas regiões, especialmente no 
Norte do país, em razão da ausência 
de infraestrutura adequada de teleco-
municações em determinadas localida-
des.
Nessas situações, as empresas deve-
rão assegurar benefícios superiores 
aos consumidores, além de direcionar 

os investimentos à digitalização da 
rede ou dos serviços de distribuição.
Especificações mínimas dos medi-

dores
O ministério definiu requisitos técnicos 
mínimos para os novos dispositivos, 
que deverão contemplar:
- leitura remota dos dados de consu-
mo;
- possibilidade de corte e religamento 
remotos, conforme as características 
das unidades consumidoras, devida-
mente justificadas pela concessionária;
- preservação dos registros durante in-
terrupções no fornecimento de energia;
- registro, com data e hora, das inter-
rupções de energia;
- registro de ocorrências de alterações 
na programação do medidor, quando 
aplicável;
- mecanismos de segurança cibernéti-
ca e interoperabilidade;
- sistema de alarme antifraude;
- gestão do consumo por meio de inter-
face em aplicativo disponibilizado pela 
distribuidora;
- intervalo de integralização das gran-
dezas em base horária;
- comunicação remota via interface 
com o sistema de medição Advanced 
Metering Infrastructure (AMI);
- permissão para tarifação por horário 
de uso, com no mínimo quatro postos 
tarifários programáveis no sistema de 
medição, ou possibilidade de tarifação 
horária no sistema de faturamento da 
concessionária.
As distribuidoras poderão definir seus 
próprios critérios e especificações téc-
nicas no momento da contratação dos 
equipamentos, não sendo exigida pa-
dronização entre as empresas.
Escolha das unidades consumidoras e 
investimentos
A seleção das unidades consumidoras 
que receberão os medidores deverá 
considerar critérios de eficiência, como 
a infraestrutura existente, a redução de 

perdas não técnicas e a diminuição de 
custos operacionais.
Os investimentos necessários para a 
instalação dos dispositivos ou das so-
luções alternativas deverão ser incor-
porados à base regulatória das empre-
sas, conforme previsto na regulação 
da Agência Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel).
As distribuidoras também deverão 
apresentar à Aneel, até 29 de fevereiro 
de 2028, uma análise de custo-bene-
fício referente à implementação dos 
sistemas de medição inteligente em 
suas áreas de concessão, observando 
as diretrizes estabelecidas na portaria 
do MME.
Atuação da Aneel
A publicação da portaria ocorre parale-
lamente a um debate semelhante con-
duzido pela Aneel. Em 27 de janeiro de 
2026, a diretoria da agência aprovou a 
abertura de consulta pública para dis-
cutir a digitalização do segmento de 
distribuição, com foco em eventuais 
entraves regulatórios à instalação dos 
dispositivos.
A Aneel poderá estabelecer diretrizes 
adicionais e disponibilizar documentos 
de apoio à elaboração das análises 
de custo-benefício. A partir de março 
de 2028, a implantação dos sistemas 
deverá observar os resultados dessas 
análises, sem necessidade de aprova-
ção prévia por parte do regulador.
Por fim, o MME determinou que, em 
janeiro de cada ano, as distribuidoras 
apresentem um Plano de Investimen-
tos com horizonte de cinco anos. O 
documento deverá contemplar inves-
timentos em digitalização, expansão, 
renovação e modernização das redes 
e serviços, além de ações voltadas à 
inclusão energética e à prestação de 
serviços em áreas de vulnerabilidade 
socioeconômica. O plano deverá ser 
atualizado anualmente ou sempre que 
solicitado pelo governo.
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Genes sustentadores
Através de uma investigação profunda las-
treada em pesquisas internacionais e, um 
estudo de casos realizado no Brasil com 
empresas que estavam em crise e conse-
guiram se recuperar, o autor codificou os 
elementos chaves que compõem a solidez 
empresarial. A obra traz um olhar profundo, 
multidimensional e estruturado sobre ges-
tão de crise e construção de empresas só-
lidas e perenes. Este livro é destinado não 
só para quem tem a missão de recuperar 
empresas, mas também aos que querem 
prevenir ou mitigar os efeitos de uma crise 
empresarial.
Autoria: Rodrigo Tetti Garcia | Editora: 

Actual / Alta Books | Onde encontrar: Amazon

Confira as indicações desta edição 
para  colocar a  leitura em dia

 

No limite
Neste dark romance ambienta-
do no submundo da máfia italiana 
nos Estados Unidos, o leitor acom-
panha Junior Trocci, herdeiro de 
uma família criminosa que passou 
a vida apagando rastros e carre-
gando culpas que não escolheu. 
Obcecado por Lauren Marchetti 
desde um breve envolvimento no 
passado, ele a observa à distân-
cia por anos, disposto a protegê-la 
a qualquer custo. Lauren, por sua 
vez, está longe do estereótipo da 
mulher frágil: criadora de conteúdo 
adulto e empresária bem-sucedi-
da, construiu sua autonomia em 
um mundo que insiste em julgá-la.
Autoria: Navessa Allen | Edito-
ra: Alta Novel | Onde encontrar: 
Amazon

A corujinha que tinha medo do escuro
Na Floresta do Sol Amarelo vive Lili, uma 
corujinha que tem medo da noite. Para fugir 
da escuridão, com a ajuda de seu fiel amigo 
Ratito, ela embarca em uma aventura reple-
ta de descobertas em busca de um lugar 
onde o sol nunca se põe. Publicada pela 
Editora Mundo Cristão, escrita por Maria A. 

Martin e ilustrada por Bibi Mizu, esta é uma fábula sensível sobre coragem, 
propósito, pertencimento e autoestima.
Autoria: Maria A. Martin | Editora: Mundo Cristão | Onde encontrar: 
Amazon

Coluna Literária

Psicologia & Educação
 Este livro reúne capítulos que abor-
dam diversas facetas de questões 
contemporâneas nas interfaces 
entre a psicologia e a educação 
sob uma perspectiva crítica. Com 
foco na promoção de uma cultura 
de paz, valorização da diversidade 
e respeito aos direitos humanos, 
a obra apresenta pesquisas empí-
ricas e estudos teóricos aplicados 
nas interfaces entre psicologia e 
educação nas esferas de educa-
ção básica e ensino superior, con-
vidando o leitor a repensar práticas 
e conceitos na área educacional.
Organizadora: Ana Flávia do 
Amaral Madureira | Editora: Cor-
tez Editora | Onde encontrar: 

Amazon

Maria Caminhoneira Sertania
Este livro conta a história de uma mãe solo 
que desafia o machismo e o racismo do 
sertão da década de 1970 com o intuito 
de realizar seus sonhos. Após a morte do 
marido, a protagonista assume o volante 
de um caminhão-pipa e começa a trabalhar 
pelas estradas do estado. No sol escal-
dante, ela constrói um futuro para si e para 
seus filhos, sem perder a fé de uma vida 
melhor. Ambientada no sertão de Pernam-
buco entre as décadas de 1970 e 1990, a 
obra resgata a força feminina nas estradas 
do Nordeste, combinando cordel, oralidade 
e crítica social para dar visibilidade a histó-
rias historicamente marginalizadas.

Autoria: Samuel Britto | Editora: Viseu | Onde encontrar: Amazon

A Bíblia é mãe da cultura e literatura oci-
dental (?)
Nesta ficção de viés ensaístico, Antônio 
Marcos Fonseca de Farias acompanha um 
protagonista anônimo que, em meio a deva-
neios e deslocamentos temporais, retorna à 
juventude para defender uma tese provoca-
dora em uma universidade de prestígio. A 
partir de uma banca irônica e desafiadora, 
a narrativa propõe a Bíblia como texto fun-
dador da cultura e da literatura ocidental, 
articulando teoria literária, humor e reflexão 
intelectual.
Autoria: Antônio Marcos Fonseca de Fa-
rias | Editora: UICLAP | Onde encontrar: 
UICLAP
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Sinta-se no
controle da
temperatura 

Sua casa ou 
empresa merece um
ambiente perfeito!

8
ANOS
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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